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A n 11ncios: PreçDS com•encionais 

DE 

PUM 
A que tôda a gente poderá ainda concorrer, segundo o plano do concurso, que -publicamos 

nos_ n.•• 65 e 66 • 

• 

RESULTADOS DA TERCEIRA SE ~"1A NA 

Concorrentes com l Z pontos : 

1 _.chJ, I· rnn~ • ,, \lm tinlto, 1 • lhra, 
.\dritulo 1 crnan<l\; du 1ho Hosll. l\\cu-i,, 

Concorrentes com 1 t pontos: 

1 ucas, \\ 11, 1 1.tk IC, l 'impã'o de \h -
m111c1, \\,1ri,, \\ 11ucl .• Hod11 •u s P1nlhl, J. 
l-c.:rn .. nd"·" J,1('""'"ª·B1.·hu.h .. (~.a.1. '/-.... Lop..;s.. 
\··""º \m.11" de::,. e !::lih.1 J' Co•t:L \.Lopes. 

Concorrentes com 10 pontos: 

i;, ~tn~tn 1 ~i,ci r.1, !(,: 1 L.1 .m, ~\uult.:iro lf, 
.\\.• Hosa \\on ira, ,\, .\\;utins. ~\\,u·ia Hosa 
1 opt;!o<i, 1\\aria Ali~c, ,\\iquiuha , ~\iramat, 

l "uinh.", I< u~ \ ltamina. 

Concorrentes com 9 pontos: 

l Í71,;, Dumin;.;os 1 crr~ir.t da ~llva, .\\if...i 
!'\.tn .. t\.'.him, J .,f.t\'tth: 1 />, ~\ntun10 c~11·nc..:lro: 
~luri..t I{ ~ul..t. 

Concorrentes com 8 pontos: 

4\llluHIO l)i,1t' f\,r-.;.11,l Ju • .n.1 ;\11\ \Ji.:m, .\\:iria 
llclcna \ uns :\ 1(), I'. \ r. (;,. ~ .• ~ic- ;.•. 
rran\,;i .. ~o ·1Cl\cir1, I{. \ndr:l;Clc, Pum Panl p; .... 1. 

Jorc.:a. Fnink '>IJ. í> 1 ra!lercxlo. C()n..-... içil•J 
O.ª de 1 imu, Ct,,rl. 1 \urc'O \tn.1ndiQ M:ar1111s. 

Jo"-" l·errcira 1 a\,11'\:s. 1 r.1ncisco de Qlr,çira. 
A11ton o li p1.-1a, Maria 1 \gia l'crdra. Ju~a. 
Tt..:1C .. do-. J r 

Concorrentes com 7 pontos: 

(,omcs de 01.hirn. Fdu .. rdo de ,\Jm.:ida 
l{t.driguc,, '1 iria Cri,tina de 11,orros Queiroz, 
lklmiro A. da Sihn l'urto, Hei do Orco, Fe. 

F.mrli.i da Sih-.1, O. Piln, Bucha e 1 ~lh:.t. 
llasl"s de Oli,·eira .• \Jri:.1110 :\. :\d, \\anucl 
de Oliuir.1. (;ardina Couto. Flor J., l.iz., Ka­
t lc:b Elma~ Sêcoalho H J,,.t1i ~u~ 

Concor rentes com 6 pontos: 

l 'irvlito. ,\ldn:~.-od. e \\,,r ... , 1. O Ch. 
\ntonio Pintu. !-'t1 [Jarco. S,1 B1chdu. l~utr;a 

Luar. Ottcr, hll\inho, A1Honio l.opçs, .\r,cn10. 
.\lcino. Joaquim .\lota, Z.1n~orlrp.111f.i>, Scpol, 
Hoµ:._1rio Ycrmdho. l\\ .. Lri.t d.a Co:-.ta Lam.t~, 

.\\anucl da Silrn (;uinrnr"cs, Bunoll' e Stro 
ttoff, ( .uis Gomes da Sih,,, l amis~ Josi; ( ~il 
Pimentel, Joaquim Gonçah·cs \\alia,. Jo'e d" 
Carrnlho, 1 (crcula•io Hibcm> Feliz, Frei Ca 
neca, D. 1.opi, Hcllis, .\b\. 1\\aria Jc•us \"iei1·a 
d.1 Cunha, Ln" Oli\·cira Du;11'lc, Calma Ze Ze, 
B. jose, D. Quichotc, Amónio .\u.~., luaq11im 
Gon~ah·cs, ,\\aril is. 

Concorrentes com 5 pontos : 

J.ripc:iro, .\\ària Hodrir,~1cs. Juao l~odri~u"1' 
J •. S .. h ador, F,rnand'o Codhv. D<>mingoar (),,,,,. 
dos Santos Xun~. Dumiu~o:; S1.!rquci1~1. ,\lm .. 
al..: Almeida. J•"c Amadeu .'lao trth J,.. 1 im .. 
J.>aquim 'Teles Caliral. j.,se 1)l"cira. Corlo 
Baptista. ,\r1ur de. Alnuid.i Harbo-,;1 Campo,. 
O homtm que nunca r1, O~la\la .\\aria. \\.onud 
de rí~uciro:Jo. ,\\aria 1 aura Campoo. 1 lllS ::; •• r­
mcnlo, Fantasma :\,gro, Joao 1 ino \\ . ,\ 
\!ari.i í:rab..:1 Ferrci1·a da Cunha, ,\\.oit>CS l 'imcnt.1 
d:i Costa. Rei do; :Sabo'í, Pandii,-t11.11 ,\ltira 
Reis. P. Daço. 

Concorrentes com 4 pontos : 

Shíppy, Sou um burbu.:s lcn·i\'cl. l'.1\':io 
Real, +ou, .\laria de Lima Heis, João .\lonso 

2 

l<at.o<>. J.osc I<•>.<•~ d.1 Co,ta, f"rancis.:<I A • 
\'cnluru, Fernando .\fonso Rodrigues da!;, 
,\h ª"' dos S.int<b Cnu1inho. Alexandrino 1 
th.ldo. ,\\anucl ..\ul.(. da Sih·.J. Yicil"a. Alu 
Pinto Jc \hrcu, \u,;:-. dus San1os. Alma · 
.\lmciJn. ,\ul , \\arques, J{o<'-<1 Bran.:a. f • 
• \ntonio ~il\'a. Zc E!i;.1 .... Eh·ira Hod.riguç:-; Sil 
\ttn.t J •into \\or""·ira~ .\\anud Andrc.• Ferra 
J 1 <.1111h.1, ,\ dc l1n11 .lkndcs l.e.ol, \lh..:no li 
nquc.. J 1 S1h~1. 

Concorrentes com 3 pontos: 

1 du.11du l .ob() d'1\\ ila. F crnando ,\\anud 
l ,opc• l 'int;oo. .\laria ,\ rmioda, Joaquim dt 
/\breu, l'im-Pam Pum, .\\anuel Tavares. Jo.. 
quim J\\csqu ita de J\\cncscs, An1Çnio Ca>tr11, 

J\mancio 1>4.:Í\oto. 

Concorrentes com 2 pontos: 

,\h aro Guedes, Joaquim da Sil\"to. Delh 
de l'reil3s, \\:ori.1 Raquel da Cunha .\\ilhaoo. 
Joaquim da Siha 1 in<>, João Monteiro d 
,\lmeid.1, EduJrdo \\. Rebelo. 

Concorrentes com 1 ponto: 

~f..:n,prç r•. onltJ. 

• 
POSTA RESTANTE 

Alcino - A nossa marc:i:ção esta certa. e 
s ·nhor esta enganado. porque não matou 
S"mf1<• cm fé. 

7.« /far.io - Foi acci1c. \'eja cla>sificaç" 
/{,11.-lcf>· E/111.1 - ,\\ande e são-lhe con1ad 

J 1>1ntos por cuda •emana de atraso. 



Crónica , . anacron1ca 
Era fatal ! 
Revolucionadas tódas as nações do 

mundo- grandes, médias e pequenas 
- era de esperar que também as peque­
níss[mas ,quisessem ser gente e passar 
ahistória com uma revoluçãozinha, mais 
ou menos proporcionada às suas fõrças. 

Foi impulsionada por êsse nobi lis­
simo desejo que a República de An- 1 
dorra acaba de erguer-se como um só 
homem - passe o lugar comum, que 
afinal se aproxima muito da verdade 
-rebelando-se contra os seus chefes 
de estado. Porque Andorra, com ser 
pcqueninissima (as duas freguesias 
que a constitue::m pouco passam de 
s:ooo habitantes) goza da curiosa par· 
ticularidade de ter dois chefes de es­
tado: o bispo de Urgcl e o presidente 
da repúblicn francesa. E o mais inte­
ressante é q uc esses dois galos do 
mesmo poleiro se oito degladiam. J\o 
contrário. J\-pcsar-de eclesi:'istico um, 
e de laico o outro, dão-se como Deus 
com os anjos, ambos unidos em es· 
pesinhar o brioso povo andorrcnse. 

O bispo de l lrgel faz-se represen­
tar por um sindico. O presidente da 
r~pública francesa por outro. Dois sin· 
(i;os que pl>em e dispõem. E só nisto 
e que a república andorrana pode ser 
nacional-sindicalista. Porque, se quiser 
governar-se pelo vclhissimamente novo 
sistema das corporações, acontecer­
-lhe·á que cada uma de elas será cons­
tituída ... por um só ind ivíduo. De 
facto, cm Andorra ha um só sapateiro, 
um só alfaiate, um só mestre-carpin­
teiro. Jleslre, é um modo de dizer, 
porque não tem discípulos. E há um 
só cortador, um só merceeiro, um só 
negociante de fazendas. Só os chefes 
de estado-ao contrário do que sucede 
em todos os outros países - são dois, 
e com possibilidades de se alargar o 
quadro. Aviso ao sr. dr. Bernardino 
.\\achado. 

Pois foi contra os sindicos que a 
revolução estalou, tendo-se d i vid1do o 
exército - afirmam os telegramas -
insubordinando-se metade, e ficando 
fiel a outra metade. Ora o exér· 
cito de Andorra é constituido . .. por 
25 hom~ns. _Não se riam. ?e Portugal, 
com seis milhões de habitantes, pos­
sue um exército de trinta mil homens 
em tempo de paz, Andorra, com 
cinco mil almas, deve ter vinte·e­
·cioco soldados. Está na proporção. 

'\ão é fácil partir vinte-e-cinco 
homens ao meio . .\las é natural nue 

Os "Lusíadas" ilustrados 
VIII 

ALFREDO CUNHA, DA RAZA 

.• .. 1q11ele que sempre a mocid,1de 
'Tem 110 rosto perpétua .. • 

Canto :.•- \. . 

lenham passado doze soldados para 
um lado, doze para o outro, e o mili­
tar restante se conserve neutral. .\ioda 
se não romperam as hostilidades. Os 
dois temerosos corpos de exército 
observam-se, parece que mútuamente 
receosos. Mas no dia cm que vierem 
a vias de facto, deve ser pavoroso o 
recontro. Abaladas pdo fragor da ba­
talha, as ravinas pircnaicas vibrarão 
de angústia. Já os g randes periódicos 
mundiais se apressam a enviar para 
la os seus melhores correspondentes. 
Tôdas as nações europeias mandaram 
os seus adidos militares. E as Dóisas 
de Paris e Londres estão dispostas a 
fechar, com receio de que a peseta 
andorrana acompanhe a libra e o dólar 
na sua descida vertiginosa, - o que 
seria o golpe de misericórdia no capita­
lismo europeu. 

Dos dois únicos oficiais do exército 
ele Andorra, acaba ele ser demitido um : 
o que comanda os rchcldcs. Ficou o 
outro, que nada cm ventura por ver 
que coisa alguma o impede de ser rúpi­
dame::otc promovido a general. Adiante 
dt: si, nem viv'alma. ,\trús de si, tudo 
deserto. Xinguem que o empurre, nem 
precisão de empurrar ninguém. l;ma 
ordem do exército por dia, e ei-lo no 
g-eneralato cm menos de uma semana. 
l~ até, se a autoridade do bispo de 
Urgcl fór sacudida, 6 natural que lhe 
seja entregue o governo da diocese, 
dada a circunstilncia de terem fugido 
os dois únicos sacerdotes, diante da 
revolução.· 

.Admirávd país, mesmo quando se 
insubordina! 

* 
Afinal, para que foi feita a revo­

lução? 
Para obterem o sufrágio universal, 

homens e mulheres. 
Já viram nada mais disparatado? 

Que diabo lucram, eles e elas, com o 
voto? Porque, cm última anúlise, o 

1 direito de votar é um direito sagrado, 
mas do qual pouca gente faz uso . . . 
cm vida. Depois da morte é que nin­
gucm falta. As únicas mesas a cuja 
chamada os mortos nunca faltam­
mais que às dos espiritistas -são as 
mesas eleitorais. 

Marcial Jordão. 
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ao 
Balancete da semana 

Oandhi pode dizer, quando se nota 
que os projectos ingleses se transtornam, 
como aquela criança da anedota: 
- 11Agüenta-te, João, que êles lá tornam 1 .. 
E', volta meia vd)ta, 
preso e logo meti~o na cadeia. 
E o demo é que o govêrno só o solta 
quando lembra um pavio de candeia. 
Porque o mahtma, entrando na prisão, 
começa a jejuar. 
Nunca mais come bife, nem leitão, 
foie-gras ou caviar. 
Papas de leite simplesmenk. E até, 
se a mulher o visita, 
põe-na logo na rua por seu pé, 
porque, estando a jejum, não vai na fita. 
Lá torna êle agora p'ra a cadeia. 
fica a espôsa sozinha no seu lar. 
.. ...................... .................. 
Há noites hibernais, de lua cheia, 
em que não brilha um raio de luar! 

* 
Tôda a gente se queixa do calor, 
da intérmina estiagem: 
dias do tal mormaço arrasador, 
noites cruéis sem a menor aragem. 
- 11Seca tudo! - conclama a agricultura. -
Todos os frutos a estiagem come. 
Podia ser um ano de fartura, 
e vai sê-lo de fome !11 
Eu quedo-me indif'rente 
perante estes queixumes da lavoura. 
Por mais que a terra seja criadora, 
nem arrefece nem aquece a gente. 
Há muito milho, e muito trigo? O pão 
continua mantendo o mesmo preço. 
Há pouco? Vem da Rússia ou do Japão, 
e paga-se no fecho do verão 
pelo mesmo dinheiro do comêço. 
E o bom consumidor, cujo apresigo 
tem sempre o mesmo custo, vive em paz, 
e murmura consigo: 
- 11Secou o milho e o trigo? 
No que me toca, não vejo perigo. 
Deus bem sabe o que faz,,, 

* 
E' um facto, porém, 
que lá por cima a coisa não vai bem. 
Ora chuva a granel, 
ora vento e granizo, 
ora um frio cruel, 
ora um calor de se perder o juízo. 
Dir-se-ia que o bom Deus adormeceu 
no leito azul do céu, 
e tomou conta do poder celeste, 
por direito de herança ou de conquista, 
um diabo de alma ríspida e agreste, 
ou um anjo nacional-sindicalista . .. 

Turiddu. 

J a r1 a rr1taaa 

Tlá dias, o Dití,.io de Nolicins, inseria 
reclamo, escrito e assinado pelo sr. dr. jú 
Dantas, cxalçando os produtos Na lly. 

Os qua is produtos consistem, como se si 
cm perfumarias, pomadas para a pele, C()ll 

ticos para o cabelo, rougc para os lábios, rim 
para as pestanas, etc. 
. Consta-nos que o sr. Dantas vai alar_ 
o seu estudo sôbrc os preparados Nally e 
ci tá- lo, cm noite próxima, no velho cal'arào 
duque de Lafões. 

Por seu lado, o secretário geral sr. Joaqa· 
Leitão falará cm particular sóbrc os produ 
Coty e Bcnamor, sem esquecer os vários 
parados lllarya (com y grego). 

. .. E a Academia das Ciências pai;sari 
chamar-se Academia Cientifica... de !lei 

• 
Na risonha vila de Paredes, mercê da p 

longada estiagem, está faltando a água. 
de resto, em muitas loca lidades do país. 

Vêem-se cm pancas os moradores, pan 
lavarem e matarem a sêdc. E vê-se cm siri 
d ificuldades a fábrica geradora de electricida 
que, pelos modos, é uma dipsómann de respei 
e só trabalha abundantemente regada. 

Sucede por vezes que a água lhe falta, 
çando-a a suspender o giro do dínamo. Ecnt' 
a fábrica emite um silvo proloni::ado. que é u 
aviso às avessas do ant igo aviso li sboeta qua 
dcspcjavarr. dos terceiros andares líqu idos 
a rua. Lá dizia-se: « Ae:ua vai!» O apito 
Jl'cradora de Paredes significa : «Agua não ,·cm! 
E implicitamente: «Acendam as vclinhas e 
candiciros, que vão ficar esta noite sem lu~ 

.Acontece, porém. com freqfiência que 
preciosa linfa surge quando menos se cspen 
E a máquina volta a soltar um apito, que 
traduz da seguinte maneira: «Agua tornou 
podem apagar ~s lampa ri nas :» . . 

De a í a meia hora, terceiro apito a comun 
car que a água desapareceu de novo; e dent 
de dez minutos, quarto api to a pa rticipar q 
voltou. 

Chega-se por esta forma à conclusão 
que os api tos ímpn rcs são altamente inquiet 
dores, e os pares profundamente tranqüili 
dores. 

i'vlas não seria melhor, para sossêgo 
parcdenscs, que a fábrica, quando puses.« 
silvo a funcionar, soltasse apenas o segun 
o quarto, o sexto e o oitavo apitos? 

A não ser que os apitos ímpares scit 
como o s inal de perigo a bordo dos transatljn 
ticos: rebate falso para exper iência do públi 
Porque a verdade é que. desde que con hece 
Paredes - e estando sempre de ouvido aten 
aos apitos da fábrica - já gastámos uma g 
de caixas de fósforos, dez pacotes de estcarin 
mas a luz eléctrica ainda não faltou . 

NAS 

Galerias Laf ayett 
- da Rua 31 de Janeiro, 215-PORTO 

todos os artigos 
teem um cunho 
parisiense inexcedível 

AUX OALERIES LAFA YETT 

Visitem E S 1 N H O -- M a g n í f i e o as 1 n 
1 
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ROJECÇÕES DE BRAG 1 

mergu lho a tóda a hora; e de resto ... as bóias 
de salvação erum srguras. 

Por umn foto tirada t\ transparência, re­
conheceu-se que, de facto, o Real dispõe de 
bóias para se agücntar sem receio . 

Prado em festa Mergulhos de tôda a espécie 
Princípios de peruas sem perus à vista As bóias 

do Albertc '"' 

A's quatro e meia. que por sinal eram -1~ ,45 1 
urde, do dia 30 de Julho findo, seguem para 

quatro camionetes apinhadas de gente de 
as idades, tamanhos e condiç~ sociais, 

sexo único apenas. 
Era a excursão promovida pelo ,\\ ário Quci­
aencantadora terra que o viu nascer. 
Ir a Prado e n<io ver o Queiroz e o mesmo 
... o mesmo não. 
Volta-se a Braga com a certeza de o cn· 
rar na Brasileirci. 

• 
Antes da partida, e ainda durante o pre· 
: alegria ruidosa, ansicdude crescente. 

Fa.zcm-sc vaticínios, e o A. He;il chego n 
nifestar desejos de partir de anjinho. 
Alguém lhe observa que seron ir num cs· 

o apenas próprio parn >) regresso. 

• 
Desembarque. Rcccpçào comovente puxodu 

;úsica e foguetório d..: vúrias proccd~ncios. 
Damas e cavalheiros pradcnscs cm toilelk< 

gala, que ê como quem diz, pe1 feitamente ú 
tade. 
Prado saúda Uraga. 
Enxergam-se, no ancoradouro, vasos de 

vistosamente engalanados; contra-tor­
iros. avisos. submarinos, coura~ados; peixes, 
1nhos e pcixões, numa atotude encantadora, 

m carinhosamente os frig1dcirís,imos fo. 
r:iros. 

• 
Sessão solene inaugural. 
Sua Ex." agradece scnsibili,ado :is moni­

dc: qu..: foram alvo os turistas, exal­
as belas qualidades de ambas as partes. 

a que se nJo trata dum grupo de •papo­
• estilizados, mas sim de gente da fi,c, 

sangue encarnado que aprecia o 1'erdc. 
Em àparlc o Queiroz segreda .) sopa que 
6ea mais próxima - Vai lá ver se o \'inho 
em lugar fresco. 
Xada de protocolos, nada de exquisitices, 
de ademanes, nada do que caracteriza us 

·iliC!ades clcgantcs turosticamwlc falando. 
E já que trouxe tanto nada il superflcie, 

ita o ensejo para apresentar t\ popuiaçtlo 
Prado os mais afamados nadadores do Pais; 
h3bitantes da encantadora vila tc1·ào ocasião 
•er os mais arriscados cxcrclcios debni'o 

igua. 
Nataçõcs de mergulho e a pé junto, de bur­

:a para cima e barriga para baixo; de csguc­
' a fundo e de parafuso; de corda bamba e: 
polim. 
Observa que por entrar o trampolim ndo 
'6ca que haja trampolinicc. 

• 
Foi entusiàsticamentc ovacionado por todos, 
excepção da banda musical, que manifostou 

!tU agrado com sete pancadas de bombo sem 
fora e quatro gaitadas delirantes. 

Entra seguidamente no u.o da palavra o 
1 orador Abílio Brand;ío. 
Entrou no uso da palavra sem folar porque 

tido a sede tem a longua colada ao palatino; 
ptt'idcntc como e, distribuiu uma ~audaçJo 
\·crso. 
Transcre,-cmos duas quadras: 

calçado de fama 

P9RTO 
, 1 u a 

Foi com f'rci::er bem profundo 
Q11e i>iemos, todos n6s, 
A' melhor praia do mundo, 
Como dizia o Queiroz. 

1Vo rio de mansas ag11as, 
De 140 mimosas arei·a.s, 
Afogamos nossas má O'ua.s, 
Hefresca mos as ideia: I 

Refrescar as ideias, naquela altura, era 
como quem diz; - Queiroz, tenho as guelas 
sêcas. • 

A' voz de - avinçar - o cortejo triunfal 
segue com ru mo ao Cávado; e chegado ao area l, 
após um minuto de indecisão o J\\úrio Queiroz 
convida a «posar» frente à objectiva. 

Balbúrdia geral; todos pretendem ficar na 
fotografia o melhor possivcl. 

Uma ... duas ... Alto!!I 
F'alta gente. 
Ei-los os que íaltavamsurgindodas barracas, 

cm foto de banho. Dum lance, mergulham a 
todo o pano, mas na areia, a tomar posições. 

Novamente confusão. O .Maragoto, com 
receio de escapar, coloca-se de cócoras, en· 
quanto mais alêm o Raúl Guimarães, pelo 
mesmo motivo, procura a posição de gatinhas. 

• 
Segue-se o banho q~e tanto pode ~r geral 

como simplesmente scm1-cúp10; perfeitamente 
a vontade do freguês . 

Os n3dadorcs dispõem-se a tomar de assalto 
:is rcspcctivas barraca~, mas, o Queiroz, sempre 
àlerta, bate palmas; Atenção 11 

- Aqueles que tenham comido há pouco 
que se lavem em casa. Nada de brincadeiras. 
As congestóes estão em voga e os entêrros carís­
simos. 

O Real não se conteve; - Você estragou­
-me o negóeio e talvez se arrependa?! ... 

Daí a momentos Real e Baptista Ribeiro 
palestram em confidência. Com certeza não sai 
coisa boa ... 

• 
Formam-se grupos; junta-se povo qe todos 

os sexos e mais um; fazem -se distinções. 
Uns conversam em ru idoso e alegre con­

vívio, outros entretcem a debilidade num im­
provisado «bufct» enquanto ainda outros jogam 
com denodado interesse a bisca lambida. 

Pouco a pouco o rio cobre-se de ousados 
banhistas. 

Nadam como besugos. 
As ninfas fogem envergonhadas ante tanta 

beleza cm coiro cabeluào. 

• 
Nívcos corpos esculturais, plásticas de baila­

rina espanhola, rio acima, idem abaixo, fasci­
nam a mocidade feminil de mais platom• índole. 

Neptuno, altamente repr~-sentado na Rcalfs· 
sima monstruosidade do Alberto. 

Repentinamente desaparece água abaixo e o 
Queiroz cm visíveis ânsias pregunta a si mesmo 
como será possível arrancar ao rio tão paqu'.­
dérm ico encanto. 

Nada de sustos; já \'Oltou à superfície, lar­
gando água por todos os respiradoiros. 

Sua Alteza explica que tinha ido ao fundo 
por causa duma sereia. Era exímio na arte do 
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• 
1 lora de jant4r; hora há muito esperada; 

a melhor horinha do passeio. 
Limpam-se os dentes, experimentam-se os 

maxilares, desapertam-se os cintos. 
A postos. Sur,11c o • "''""' • simples, mas à 

prova de resistência, genuinamente português, 
isento de íranccsiccs. 

Nada de perus, para evitar as fêmeas - as 
peruas. 

Louça, de barro de Prado de 1.', autêntica­
mente regional. 

Estes touristas eram assim mesmo. Nada 
se assemelham aos que gostam das coisas cm 
louça das Caldas. 

• 
Avizinha-se a noite e principia a iluminação. 
Balões t\ veneziana, grisetas à portuguesa 

e tijclinhas do verde de Prado, despedem ondas 
de luz tonto para a praia como oos espíritos . 

Baptisrn Ribe iro, inspirando-se nos resíduos 
do fa lecido Berço do Salvador, inicia a dança do 
J{ci David acompanhado;doGarc iado Peninsular. 

Criados e criadus com o J\\anucl Barbosa 
e o Baptistn armador ddo princípio à primeira 
série de bailados clássicos. 

Garcia e Rea l disputam o Mariozinho qual 
dêles o mais apaixonadamente. 

Sá e Peixoto procuram as sopas para a 
~ança do ventre. 

• 
Junto ao Alvaro Fiochi e Maragoto a ilu­

minação é surpreendente; s 1 tijelas do verde 
refrescadl)r das ideias. 

O Baptista Ribeiro tenta por tn:s vezes 
deitar faladura sem o conseguir. Desgostoso, 
organiza a marcha milanesa seguido pelo Garcia 
e pelo ,\\artins da F'armácia. 

A música e comple111mente substituída e os 
excursionistas agarram à unha o instrumento 
que lhe lica mais próximo. 

O pessoal cozinheiro prepara o carro triunfo 
onde se instalam comodamente refastelados os 
Srs.: ,\\ário Queiroz e Or. Josc Leão. 

O mestre da banda aparece cnca,·alitado em 
dois criados. enquanto outros procuram o guin­
daste que há de elevar o Real às mais altas cul­
minàncias. 

• 
Meia noite. Toca a rcüoir. Chegada a Braga 

para tomar o cafc na Brasileira. 
13aptista Ribeiro, depois de muito instar, 

consc~uiu fazer o discurso. 
C:strondosos aplausos il mistura com gases 

de pressão vcrdial. 
Tudo correu ils mil maravi lhas . O Queiroz 

foi um grande organizador, t udo preparou, a 
tudo atendeu; tratou da camionagem, das orna­
mentações, da música, do jantar, do banho, etc. 

Tudo conseguiu sem ser necessário fazer 
como nas sociedades elegantes- dividir-se e 
multiplicar-se. 

Também trotou do pessoal mas não o vestiu. 
Isso e uma função que nem a todos serve, 

felitmeote. 

• 
Sc$und:i·feira, dia 31, na hora do café, a 

Brasileira à cunha. 
Entra o Real, bate palmas, pede em alta 

voz: Atenção ! ! 1 
- .Meus Senhores; O café da Brasileira ê 

muito forte e o calor e intenso. Rceomcndo·lhes 
que nãQ façam uso dele, porque já alguns fre­
gueses da casa trazem uma diarreia levada dum 
milhão de diabos. 

Estava vingado. 

Reporters Unidos. 

Vendas a prestações com bonus 
• 

Telefone, 5422 



madurezas do Pigmaleãol ..... 1 _Po_s_ta_r_e_st_an_t_e 

Prometi-lhes, há tempo, contar mais algu- 1 (O Pigmaleão esl:l\"3 aos quartilhos e às 
mas niadnrczas do meu amigo Pigmale:io. S.ibe-se canadas). 
que promcler é dever , e eu, embora a S. O. N. -Nüo faço ideia •. . 
esteja sempre a pregar - •O dever acima de tudo• - E 11111 decalitro? 
- e a U. S. A. gorgoleje constantc111e11tc - - Sim, êsse del'C servir . •• 
•qncm mc deve , pag~te-me, mesmo que nilq pague E o Pig111a teão co111cçou a tirar as provas. 
aos onl ros•-como ta d izendo, não gôsto de licar A' noite regressou à cidade com a co11tabi-
a dever nada a ni ng uém. E quando 11 ilo \pago, lidcde tôda bara lhada. 
é porque não ten ho d in heiro. Vão 1:\ obrig:tr um E era cada zigm.'-zague pelas colunas cio 
c~marada a p_agar caisquer coisa sem ter a 11tatt'- conl<fs-corre11tes, cada encontrão pelas capas 
n a-prima! t::n prometo sempre pagar. . • mas do l i vro, que até fazia tre mer as cstrêlas. 
ca11do • •. cando llega 1- como dizia o espanhol . .E êle, muito desconsolado, comentam: 

No caso pr~sente, a matéria-prima \'ai-se -Que pena! . • . Uma krra tilo bonita!. .. 
arraniar, com mais ou menos mõlho. .Mas que mania, construirem os pn'd1os no meio 

O meu amigo Pigmaleào detesta o duho. .. das ruas! . • . 
a grande distància. E, como tal, faz todo o pos- Bis nau. 
sh·cl r,or acabar-lhe com a raça. J\L,g í: o acabas ... 

1 ois o figurão, no desempenho da hcrfiica 
mis~ào que o Destino lhe confiou, !~1-se ... 
Ora adivinhem l'i ! 

Nada menos que pro,·ador de \'i nhos ! Pro­
vador, sim, senhores 1 Não boquiabram os o lhos 
de espanto .. . 

l111t belo dia, o Pigmaleão foi co1widado a 
ir a uma tcrreola qualquer lazer p rovas. Pelo 
caminho, loi pensando qual das pro\'as lhe con­
viria. A dos nove, é vulgaríssima l. já mnilo 
abandalhada; mas êle receava lazer fiasco, por 
causa do sistema decimal. A prol"a dos onze não 
lhe agradal"a, por embi rrar com o mímcro. Sem­
pre são dois pauzinhos .. . Inclinou-se delibera­
damente pela prova real, que mete mais tropa 
e tem coroa. 

Quando chegou à primeira adega, logo uma 
dificuldade snrgin. 

Apresentaram-lhe um diice para a pro,·a. 
-· N:io; isso é pequeno demais . . . 
- Então, um copito . • . 
- T:nnbém é pequeno. 
-f. um li tro? 

1 IMPRENSA 

"Comércio dos Açôres" 

A i:ste ilustre colega ni:;rnd,·ccmns p.:nhora­
clo• as polaH;is clogio•n• com que se dignou 
folar do nosso dircctor Josc de Animanha. 

" A Gazeta" 

Esta re,·i•ta, que igtrnlmcnte vi: a luz da 
publicidade nos A.;orc<, referindo-se a passagem 
do nosso primeiro anivcrs.irio1 fê· lo com frases 
amigas e de lou,·or. Mui to obrigados. 

FOLl lETl\1 J),\ «,\1,\ RL\ RITJ\>1 N.0 1 

A U>erto I fr11r1111es da Sili•a - Se soubca 
o que sc pa.-a para dizer alguma coisa!? A bo 
en tendedor .. . 

1.~, ia~ - Sjo 2~ peças. Pode mandar " 
que qui•er. L amentamos since rameote a doen,1 
que o atacou e fo,cmos votos para um restab<­
lec imc nto rápido e completo. Sempre amig"' 
Palavra de honra que chegamos a pensar nu1111 
descrç,io. 

Ze /,ito - Não va le desanimar. As du.1 
c rónicas sa irão juntas ta lvez já neste número 
/\las se não, no pr6ximo sem fal ta . 

J\. 1't•11tu1 a - Sempre g ratos pelas amabi· 
!idades dispensadas. f•:' que OÓ$ não temos temJll: 
para cspiolhar. I·: de há t anto piolho por CSsat 

fôlhas de cou\ e ' Out ra \'CZ obrigado. 
llr>-/~ei J\11,,1-A coisa do Bota rogo • 

Boa,·ista, não podcmo• publicar . São assunt« 
mu ito melindrosos e vão bulir muito de potw' 
con\ um no'"" colega da espe.,ialidade. Tce 
paclCncia e mande outra'i coisas. 

Mil Ut·tS - Hcon •abc que nós a11:rade.:e 
sempre '-'" bo.:.1111 P'\lavras; mas mais a inda v 
boos colaborações. E us suas são dessas, S< 

fdvo r. ·1 cotCJs s:ilidadcs das can as do Mondego. 
e:: lic:1mos a~uarcl and" O ut ubro coot impacien· 
e ia . E ntretanto, damos-lhe os parabens pd1 
libc1 t aç:io . 

Uma quadra 
S.io os homens p'1·.is mullieres 
Como os 1•i11 '1os licorosos. 
Em velhos e? que s.io bons, 
'Í'or serem mais generosos. 

Dr. Pretlto. 

1 
la fozcr-se a ú lt ima casa e co mple1ar-se • 

---- --------------------- - ---- --- ------ ur banização in tegra l da ){ua de Entrepared~. 

EUGÉNIO SUA E EMICA 

O Mistério da Rua de Entreparedes 
Gra nde romance concent rado. Histórico, pre-his tórico, 

futurista e de adivinhação 

l'Rlt\IEIRA PARTI·: 

A C a s a M i s t e rio s a 

A Hua de Entreparedc.•. nc'la compacta e 
um tanto escura cidade do l'úrto, <" aquela 
ntcns.1 ;ovcnida que mi da Pra.;a da llJtal11'1 
a entrada das ruas de S. l.úaro e d" Campi­
nho, quem sabe se a estas horas j;i com outros 
OfJmt.·s. 

(!''ta histúria foi escr ita h:i que tcmpn•, e 
<1S nomes das ruas são mais in~t.ivcis do l}UC ,lS 
modas de I' .1ris.) 

Dum C\tr..cm o não se lhe vi:: o outro, nfü> 
tanto por efeito do comp rimento como por 
causa du m a iroso cotovi:lo q ue tem ao meio. 
A origcnt do nome perde-se na noi te confuM 
do~ tempos, mas o Sr. Dr. /\\agnlht1e8 Bustos 
tomou a pei to a solução dêsse problemn hi•w­
rico, do ma ior interC:sse para a douta Associa­
ç.10 dos Arque6logos Portugueses e para a 
prestimos.- secção pedagóoica da Coopcr-..tâ,·a 
do~ Pedreiros Portuen-cs, amba• intrigadi~-
1;Íma~ com t.:11 nome. praYilc~io duma tínica 
rua, ""tuando toei-.\:; a~ rua'\ e~tão c:ntrc part.:J\..~. 

Os ittnom1nio"'°s privile~io;:; do p.as<\.ad(), ttuc 
c<l.• alt;1 hnra de subdi::.çJo (c~tilo • Hd•ciro• 
de \\1ram.1r•J nà•> conseguiu ainda e\tinguir 1 

Ora i.: l.!Crto que ou trora havia all um muro, 
;) csquerd;1 de quem eotra pdo lado da Batalha. 

E pro\"àvclmentc, cm tempos ma is remoto~ aind:i , 
ha,•eria outro do outro lado (o Sr. Dr. J\laga­
lhães llastos averiguara) c a f.olta de casas daria 
a"<> a dar-se tJ.o apropriado nome a uma rua 
que só tinha uma pan.-de d.: cada lado. 

\ las as casas foram-Sé eri'ucnclo. Cada 
"'--Culo viu erguer uma• tanta•. 1·. a ultima aca­
hou com as paredes p'ltronimicas da rua. e foi 
a ori~cm rcmotn desta li!onlurhantc histór ia . 

• \las oão tique sem rci;isto que foi aquele 
o momento propício para mai~ uma mudança 
de nome no roteiro da cidade do Porto. E aqu i 
era de tôda a justiça dar-se-lhe o nome de 
r~1a do Alberto rerreira, c?nsagrando o mais 
f •xc morador daqueles si tios; ou de rua do 
l ' i11g.1, o grande az do 1"001-lla ll C lub do 
f>ôrto, igualmcmc al i cstnbclecido; ou da Nova 
Rainha, visto que lá mora uma das célebres esim­
pa t iquissimas rainhas das costureiras do Pôrto . 

Enfim, consagrar celebridades ou simples 
cidadãos bcnquistos, <cmprc é hem mais meri­
tório do que referir parede~. mormente paredes 
que de<apareceram ! E o pro~rcs"ô e moder­
nismo da nossa cidade devem andar ª"sim des­
curados e esquecidos?! :'\.lo pode t1er ! 

.\las foi. repetimos, no d~.,.aparc:cimento da 
última parede- uma parede: mural, como eli ­
cicntcme:nte atirm3ria o '-'r. Am"-rico Cardo..o;o 
- que o autor des.:ohriu a o r115em da sua nar­
r <.Ltiva. 

........ , ..................................... ..._ 6 

Aparelhou-se e assen tou-se a a lvenari1. 
puser am-se os travejamentos e os soalhos(óPa­
dre António Vieira, quan to te está devcrul­
o meu estilo 1): guarneceram-se as janelas e 
portas com seus cai,ilhose portadas, suas \'idrt· 
cas e gradeamento•, e portões, e tudo, cnlim,, 
para a t opar bem, par~ a vedar aos olhos tSlrJ· 
11/10." ao .\CITÍço. 

E li~ou mi.stcriosa, e•fongica, solene (e oct 
tanto ~ngraçad1nlrn por fora, lá isso é venfode) 
:\ espera do ,1/>1e·I~, Sesamo, da instrutiva 
história do Al i-llahá. 

At.! q ue um d ia . . . 
Ate que u m dia apa recem aquela< janela1 

re\'est idas de colgodur,1s, e tu do aqu ilo li pot 
dentro enfeitado com plantas, com legenda.., 
CO'll pas•adci ra~, tapetes, mais colgad uras, ' ''· 

()ue era? Que era? 
Era a rccepç,ío .1 Grande Visita, era a F'es11 

da lnauguraç.to ! 
Enfim 1 la abrir ao püblico a ID3 0s.io do 

inst itu to cujo nome brilha\·a lá oo altn cm 
letras metálicas. 

ENCRENCAS FORMAIS 

A inauguração da nossa casinha ! Traba· 
lha r na nossa casinha 1 (;orar o povo a sua 
casinha ! Que consolo 1 

Mas o h deccpç;1o cruel 1 
Acabou a fes ta , fecham·se de novo janel~< 

e port<lcs, vo ltou o si l~ncio, a mudez, a pnsm~· 
ccira , o de<eonhecido ! 

E passaram-se semanas; e passaram·se 
meses. Parece q ue t ecm passado séculos! 

Começam as humidades e os mu<gos 1 
manchar aquelas pedras. ·1 eias de a ranha 1u 
tôda a parte. Sei falta 

a hera 
Pela pa rede a subi r ! 

Que ~r:1 là dent ro? 
Nasceu o m ltttc:rio r 

( Conti11113} . 



ESCANSO SEM A NAL 
Manta farrapona 

• Daquele mal uco de Lisboa, que dá l 
~lo nome de S. M. Se1e/o - l{ua dn 
.4rco do Ba ndeira (se ca lhar a té o noml.! Recortamos do j.mcil(J, a notíc ia 
, ij errad o) recebemos quasi semana l- aba ix o, que se rderc igualmente a um 

mcn1e um impresso anunciador. Se ca;,o lisboeta 
\ Ex.ª' se derem ao incómodo ·de 
f,.hcar a colecção ela \ \.\RI. \ RI I'.\ , 
·a encontram d ois di::sses i mpressos 
zincogrn vados e tudo. 

Sáo um mimo! O que o nte m recc­
·mos, cntüo, traz uma quadra que é 

1ma pafcição d e e;.tu piei e/. 
Ele ai vai: 

Atenção Ili 

1;, a1:de a lr.>l"f"" dt• No1•ida dcs e S.il· 
do< de a1fi.,os de 11/1/1.fa,fr., 110 Sempre Sai 
por 1$00, "rif.tio.< 1w 11.>:.ir d;is l<u.i111/i." 
dJ l-'or/1111;,. '"'e,,,,,,.,, .. :ic s. Jost' (.Jo /.do 
J, 1t·.1/1 o A 1•e11i.l.1} .1 /.u·or .. i.i A <s1slt'lh. M. 

com ftc:1m.:.i11eu. .. ~ia dui,i .. i d .. 1.<;; .Jt ds ~ J e .. f1J· 
miflJ!OS d .. ;s J hori.1.\ ,'/.1 l .. 1nft.:. i\_ 11.1/vri 

SiJfi.io de premias por l '-º fJ ln iudes n ·gci· 
lado .... 

,\'. H. - Todo• as <••a• de ílon<ficen· 
Ch.l que: n os mandarem 1.oov cn\'clopc.;s tun· 
brados, damos uma semana. de ~.· kira a 
'abadu, 10 O/o. 

Troca 20.000 brindes 

to• />1i11411cJos l u· l "·'- ti..t c/1Jf'e11s, lim.l 
Jt tmlt.J,, aboto:idvn·s ~te: /101.t~. s..t.1'011dt\, 
Jr.1-..71ti11hns de .1J.:11.1 :11: Coloni.t. c:.1~\.n 
dt• l'om..t..i.:i e de/""'"" Lie .\rt"oz, c •. 111.:lu110$, 

0·11110.i;;. e f!J.Íhelcilo.'\ de 11itfro. S1u-f1c.·:.1,, 
pr'tks, u .1p .. 1s, pul.-.t•i1·.1 .. , Ji.~.:~1s, p:is. b.1/dc.·s. 
s,uftos e m t1rlelos. 

A Criança disputa o sorriso 
Louquinha de imal( inação 
Pede aos pais, tios, p rimos e avós 
Um Escudo em bem desta intenção. 

~o fim d e tuc'o is to a única coisa 
que se COm preend c bem C q LIC O ho mcm ­
!IOhO es tá mal uco, coitadito 1 •. • 

• 
~a mesma cid ade h á ta m bém esta­

bclccicla uma casa d e cercais, legum.:s 
e bata tas, na Hua dos Ca minhos de 
Ferro, 28, que d a pelo intercssa nt is­
;imo chamadoiro de 

Morais 4 a Palhares 

E n<'>s quedamo· nos a p ensar q ue 
>e os \ \ora is são logo q uatro, q uantos 
,erão os Palharcs? ! . .. 

Crime grave 

Foi ddido. ,. rec.~vth<'u i11t"tm1t1111>.11•el ,10 

T01 e/ A 11/unio dt: .\l,;i:,: .. 1lh1ie.;,, de 80 anos, 
acusado de um crime grave. 

E ainda :;o.: fala por ai no depau· 
peramo.:ntu da raça~ 

• 
Curioso e pittoresco edital 

\ till1lo de. .:uriosid.1dc. puhlicomo< o 
segu'nle c.d1t.d, c'tr~hido d...: um iornal 
que, cm 1:-t.4) I· se editava cm .loat...:Íro, E~­
tado da Bahia. 

«/~"11. 4\ nlv11i«1 de .VoHmh.l l 1itt'." F1.tnco. 
fisc.J/ .ft·~/.t «um.11t.~.1. /,11:r> s.1bc·1 .1<> ... to1•us 

0

.JêS.l;J. mi11h.1 t'.lY.J ./llC 110 .J1 l I 11 tf J .111.-Í.JlllC 
s:tllirt·i em l11°r1111plio ,fr,• .._·un t"Cf 1' .:i(er111.fv 
tlS l'. . .H.l' ~ º' fc ... o:o;,. 

-fJtH'm IÍl•c:r f.ur .. zca~ Ctcgns •• JtW/1.1• 

~.1m-1w.\ l.J.ft.hios, so/l po1.1 ;/(• mult..1 . 
• - J.°i«.t prolubido ,i ltdos o:. anim.l<'S 
á.1 u1\~<·m J,H c.tbr.1s 1·oennn n.11,i:i11h:i11ç .. 1. 

- To.lo i11.fn•i.fr10 d.i 1.1ç.1 t.'..ltri1t.1- qu,· 
and.u 1t.1 1 tt 1 'c.'m 1.:0/eil .1, 1:-ul 1 nclli: .. :uu.i.z 
m~smo .,,,._ '<'j.1 t"oronc.I d.J t;u.uJa .. \'a ... 
cio11JI. 

- \',·p1 .t de noite lf>.i.1 (( 1e111tbr.11(.lu, 
um:t i'iu t.1 d,· />alo!>., c.1beç.11.1p.1.f.1 e mult.1 
no seultcn, f'ori1rw 11.10 quc.·rn dcs.1foros c.i 
ll(J,'\ llU.\.'\f).\ /t,lU 1"(1$. 

- <:.tnt,1dor dt~ modiuh.u. ,f,• . .:;.1ji,,:zd.H 
l.tr.ft· J.1 1witc. mull:i. 

~-l'ul/11011~:.. de noite, t• haço J.J:io 
com '"·K'.) < J~fJri .. -~i .:lt.• molt'.711c'i 11uh-1c:iJos, 
c.::.1ei.1 "º' ~loi'ii, um ,·m c.1i.1 \ 1 ir,•:; for 1 iJ 
d.1 .... du1•1./ 1 .. . 

- llot ou l'..t(.~(.\l dc.•i/.1.lo .. s,m l.1nle1-
llâS nos chi!""'• de modo .7m· "" 11i.111d.1111c:s 
ujt> os J't'J.1111 de· lon f,,!t.\ - 0111.1/ du cvn­
. ... cllw " mu//.1 110 ,/oun. 

/~ f.11 .t qu .... 11.io di.t.:.tm /li<' u.11) !>..lbi.tm. 
m.t11.lo J1~.:t1 1.Sle c.iit.JI e.• mtJ1ç outro 11.J 
-porl.:t .i.1 J1'nh' e.' .Jlr.:J: ~-fo bJ!u . .J1iv, <]Ue e. 

'º·!!·li 011.i :-.~ f.1/J. d.1 i·1d'1 .1lhc.•1:1•. 

• 
Aquele m<iduro g ue é corrc~pon­

dcnte de O lrneiro em 1\ vcs, ~<tnto 
l'irso, nasco.:u' jornalista com 1 o Da­
mião de Cacia. Tambo.:m poderia ter 
na~cido padeiro ou trolha i mas nüo: 
Nasceu jo rn alist a e co m certos la ivos 
ele poeta. Calculem que o homem , 
alem de ser cMrl·spondcnti.: de varia- 1 
dos jorm1is diarios, hebd 1madários ou 

$ecalhúrios, deu-lhe na rca lvcn1.:ta para 
c~crcvcr um poema cm verso, que nnd a 
a publ icar aos t;1scículos na C11t.'.J.Í.1, 
i•_>rnal qu_t! em l lraua ,.; a luz da publi­
c1d;idc. \ an:ios tr,111screvcr quatro qua­
dras que rntcre,sam extraordinaria­
mente ao progresso nacional : 

(Co11/i1111a~·So) 

/Je /(.·n·o umJ l'Ul//.1Íl !e. tl oh1~1, 
/'.11 ~iet1fu1 Q l'tr:ltc (;urm.11Jc" 
\u •]li.ti O :o.<•11 711c:ro )CUll.tis 'C il /11.t 

lh·11 CXt:mf/1.1~ .i /tlhus f .. u., t: 111.ies 

\>uc.·. t•cndo i.,fo. ,, ·"c.'11 1•.ilur m.1i:o;, ,·o/t; ,1 

l~m t•mfn.:t·ndim,·nlo"' l.u\ e ~711.tis. 
~\v .... 1·i11do1110.\ mu,/1011 .;11e o 411ren·1 
~e !1-.ins(onn.1 dtf1 e: S'i'.:Z 110 po.1,·1. 

.\luiw~ 1·01/o~ corrcr.1m Jt .. 11.»·é~. 

.\/u 111.fu ele l't'HLcfl, ,.1111.t ricJ111i.1; 
U afc.-..trr:ft: it·m.u ,:u11l1.1 .t.s m.uts 
l.v11ro~ cvfh,·11 <-' .fi .. !i.o km u ~lm i.1 ! 

Piluto ~icto.it:m,,fr1, 110 ("0111•,· . .;; 
, \ 11.111 ele: c01111n 1.1sem1'.1110/mir. 
Com '" ullws bc:. m j1 \ <H "" ll-~ ccu 
l:etn ... 1"..J11sc;::11111 ,. 11 •·lt" 111 , ........ .:trc .. 1 

Joaquim More ira. 

I·: ainda havcmo" de dar mais 
coi,,;1~ deste c,f111 çado camp.:ao clu:; 
pe~ados. 

i:\s mais lindas quadras 
·v 

,\fe11i11:1..t 11J J S 11.JlllotC 

ll 'um ho.ncm tiuc n\1o tem kc~i.;:;1 
\ ulc-lhc mo11s ir p ra casa 
Púr fundi l ho~ cm <.'tu:cas . . . 

Ch.uu;i,.f,._mc 1, 11:ucirird10 

!_luando 'istc !:'cu «trato' 
1 ku~mc c:-.~a. cor minha mã.t 
Por1uc c:tMU e ucn mulato ... 

Eu 11.in quo o m.ús :tm:o. 
1 cnho mêdo eh; niim mt·~mo, 

J:u não quero que;. mulher 
I· iquc feita n "um torn.:smo ..• 

<Jra·m me .ler,i .tg(Jr.i 1·cr 
O que me.: ~ur~1u .1 mente.:: 

\ 

l l1l garraf;to c111p;.1lhudo, 

Com dez litruq d .q;nardcntc 1 

José Ah·es. 
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Todo o Pôrto '.sabe: que- a vi la de 
Espinho, peço perdão, a cidade de 
Espinho, é nestes tempos calmosos 
que vamos atravessando um dos refri­
gérios mais saudáveis que há nas nos­
sas costas, salvo seja. 

Espinho tem tudo. Tem o com­
bóio ali a atravessar quási a velha 
Assembleia ou o novo Casino, tem 
uma ponte em forma de escadote ~ue 
deu brado na exposição de Paris de 19bo 
e fêz a inveja do Eifal. Tem Quintas e 
Quintas pela avenida acima, e tem um 
mar tão comilão como o Morais da 
C. M. F. 

Além disso Espinho é a capital do 
jôgo. Nesta terra tudo joga. As rapa­
rigas e os rapazes jogam as escondi­
das na praia ; e no fim da época sem­
pre há um ou outro que tem de jogar 
a pedida. As mamãs jogam a cabra­
-cega, que é muito cómodo para as 
filhas fazerem o que lhes apetece. As 
velhotas que vão à igreja todos os dias 
fazem o jôgo do sr. Abade. E aquelas 
senhoras respeitáveis que tôdas as noi- I' 
tes se sentam nas cadeiras à porta do 
Chinês fazem um jôgo de bôca que é 

Jôgo 

8 

franco 
Espinho ao n 
falam Algun s 

uma coosolação. A roleta em Espinho 
é guem manda. Pois se até os cama­
ristas de antanho foram buscar aos 
seus 36 quadrados o nome das suas 
ruas. Há cavalheiro lá que, mudando 
de rua todos os anos, nunca saiu da 
terceira duzia .. 

A vida em Espinho 

Espinho actualmente vive a sua 
hora maior. Chega gente de tôt!a a 
parte e por todos os processos. Pelo 
mar, pela terra e pelo ar. 
Tem carreiras de com­
bóios, de aviões, de ca­
mionetes e carreira de 
tiro. 

As mais lindas caras 
portuguesas a 1 berflí._a-a s 
Espinho êste ano debaixo 
da horrível máscara 
iodada que tôdas usam 
graças ao pretificar da 
moda. 

Nas avenidas, na praia, 
nos bars, faz-se uma vida 
intensa, borboleteaote, di­
nâmica; cruzam-se sorri­
sos, cruzam-se olhares, e 
cruzam-se as pernas em 
atitudes fantásticas. 

Mas onde a vida al­
cança o auge, o súper, é 
no casino. A-pesar-dos 

e 
( . 

rtas na 
ai- Os mortos 

importantes 

arrendatários serem umas criaturas 
encrespadíssimas, são tão boas pessoas 
que tôdas as tardes e tôdas as noites 
rêem transbordar os seus salões. 

O que se faz no Casino 

Toca·se, dança-se, flirteia-se, canta­
·se e joga·se. Faz de tudo menos ba­
tota, a-pesar-de tôda a gente dizer 
cá fora: «queres vir até à batota?» 
I~ aquela gente tôda que rodeia as 
mesas tem as suas preferências. Uma 

miudita, muito viva e ga­
lante, que está sempre na 
cabeceira da roleta, tem 
uma fé no 16, que já le­
vou três homt:ns à ruína. 

E aquela madama gor· 
da, que aponta no 23 e no 
36, deve ter em casa uma 
colecção bonita de notas 
de quinhentos. 

Quanto ao velhote que 
morde na ponta do cha­
ruto quando sai o maior 
nos dados, êsse mandou 
encadernar um livro de 
apontamentos com 350 pá­
ginas absolutamente re­
cheadas de risquinhos in­
dicadores das vezes que 
o maior e o menor teem 
saído de há meio século 
para cá. 

mes 

e. 
e.. 

Como se dança 

Quanto mais chegadinho, 

E se calhar ser uma rnmba, há 
menina que chega a casa completa­
mente arn1mbada. 

O maestro, que é uma criatura da 
nossa maior estima em si, prometeu 
fazer uma música especial aprovei­
tando os apitos do combóio para o 
compasso. Também prometeu tocar 
tôdas as noites o one-step ,\1ARIA 
RITA. Oxalá que não se esqueça. 

Constou-nos que o engenheiro Brito, 
hã dias, dançou com duas senhoras ao 
mesmo tempo. Quem no-lo disse não 
pôde assegurar-nos se eram duas ou 
se era só uma muito grande. 

Tínhamos também um feixe de 
noticias sôbre as pessoas que estão 
actualmente em Espinho, que faria 
inveja ao César Raio, :o homem dos 
cabelos grandes e das ideias curtas. 
i\i\as isso fica para a outra vez, acom• 
panhado de vanos perfis femininos 
que o Cruz Caldas foi tirar a praia 
de Espinho. 

* 

As veras efigies que aqui apresen­
tamos, são tão conhecidas em Espinho 

1 

como o Jacinto Vaz. Dispensam, por­
tanto·, qualquer legenda. Quem .os 

melhor. conhecer ... que os compre. 

9 ........ , ............................... ...... 



A MELHOR QUE EU SEI 
Ji:~m111~11~11 · · · 

Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 333 \ 
A freguesa- Como é que o senhor ''ende 

êste queijo? 
O caixeiro (distraído)- Et1 próprio me 

admiro muitas vezes, mioha senho1·a 1 

Reme/e11te: Lérias. 

N.0 334 

Entre um cristão e um judeu: 
- O senhor não tem vergonha, nem teme 

o castigo de Deus, emprestando dinheiro com 
o juro de 9 O/o? Não sabe que Deus vé tudo ? 

- Ora adeus, meu amigo, respondeu o 
usurário. Olhe que Deus, olhando lá de cima, 
vê o 9 de pernas 1'4ra o ar e parece-lhe um 6. 
Por isso, não reponta, e eu vou fazendo o meu 
negócio •.• 

Remetente: Alick. 

N.0 335 

Na praça do peixe: 
- Pede duzentos escudos por este salmão? 
- Sim, senhor. Mas vejn-lhe a côr ... 
- Pudera ! O peixe até ficou corado por 

você pedir tanto dinheiro por êle. 

Remetente: A. H. da Silva. 

N·0 336 

Um jornal da província publicou o seguinte 
aviso, no noticiário da Câmara Municipal: 

«A vereação resolveu nomear o Dr. Sabino 
da Conceição médico do partido e mandar alar­
ga r o cemitério da vila.» 

Remete11te: Adriano X. Nel. 

Filosofia moderna ••• 

O avô - Menino, devemos estimar 
todos os animais, que são nossos irmãos. 

O neto -Isso é mentirn, avôzi11ho. 
Os meus irmãos veem de Paris, e êste 
cão é filho da cadela do caseiro, que eu 
v i-o nascei·. 

No número 66 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 325 

N.0 337 

Num bai le: 
/::fe - Tenho dançado tanto, que nem sei 

como hei-de fozcr para me retirar sem que os 
donos da casa sintam a minha fa lta. 

Ela-Oh, meu amigo, isso é bem fácil. 
Pega no chapéu e na bengala e vai-se embora. 

Remelenle: Ambrósio. 

N.0 338 

No tribunal: 
- O réu confessa ter roubado o relógio? 
- Confesso, senhor juiz. 
- E: está arrependido? 
- J\luitíssimo. O demónio do f?rilo saiu-me 

de pech isbeque. 

Remetente: Ferrabraz. 

N.o 339 

Um brasileiro, entrando numa farmácia, 
dirige-se, muito amável, ao empregado, da 
scgu intc forma : 

- Mi dá, fa& fa,•ô, uma purga <li bico? 
O empregado, muito intrigado, sem o com· 

precnder: 
- Que deseja? 
- Uma purga di bico, mi faz fovô. 
- Não sei o que é. 
- 1 lomem di Deus 1 Purga di bico é uma 

siringa. 

Rçmete11te: Zé Barão. 

N.0 340 

Na praia da Luz, estava uma ga lante ciné­
fila. Um não menos ga lante cinéfi lo chega-se 
a ela e pregunta, admirado: 

- Você hoje não toma banho? 
- Não, diz-lhe ela muito gentil, porque 

a água está molhada. 

Remetente: Francisco Rodrigues. 

N.0 341 

Entre pai e filho: 
-;O que é um homem estar bêbedo, meu 

pai? 
- OJ ha, um exemplo: vês aqueles dois 

polícias? Um bêbedo diria que eram quatro. 
- Ah 1 já compreendo; é como o seu estado, 

que já vê dois polícias onde só e~tá um. 

Remetenle: Brito Ido. 

N.0 34Z 

O João2inho desanda uma valentíssima 
sova numa menina com q uem brincava. De 
longe, a mãi contempla a cena e, extasia~a, 
exclama: 

- Que excelente marido vai dar o meu 
Joãozinho! 

Remetente: Rei dos Solistas. 

N.0 343 

Para provocar uma questão, certo nov:uo 
pregunta a um sujeito idoso quantos anos tinha. 

- Isso, ao certo, não sei, mas o que lhe 
posso afirmar é que um burro é mais velho aos 
vinte anos do que um homem aos sessenta. 

Remetente: Delfim de Freitas. 
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N.0 344 

Num exame de zoologia: 
- Cite o nome de um mamífero, da ordem 

dos desdentados. 
- A mioha avó, que se chama Joana. 

/~emele11te: Nalcefanir. 

N.0 345 

J\ dona da casa para o mârido: 
-1 lenrique, a nossa cozinheira será parenta 

da que despedimos? 
- Porque preguntas isso? 
- Por que o políc ia da rua também é 

primo dela! ... 

Rcmcte11/e: Zé Barão. 

N.0 346 

Num exame de :istronomia: 
Professor - Só lhe faço uma pregu nta; se 

responder deu-lhe uma distinção; se não me res­
ponder, terá uma reprovação. 

A Juno (um pouco intrigado) - Estou pronto 
a responder. 

P 1·ofessor - Bem, diga-me quantas estrêlas 
há no céu. 

A /uno (imperturbável)- !lá '.J .558:7<;6. 
Professor (admirado)- E como é que o 

senhor descobriu isso? 
A /11110 (com malícia) - Isso, senhor· pro­

fessor, j{1 6 outra prcgunta. 

Rcmetenle: Capstang. 

N . da. K - Novamente prevenimos os con­
correntes desta secção de que não aceitaremos 
originais com mais que uma anedota. Enten­
didos? 

A's 3 da madrugada 

Ela (de cima) - E' impossível con­
tinuannos o namoro a estas horas. 

Ele (dcbaixo)'-Que queres, .filha? 
Com êsle calor, quanto mais de madrn· 
gada melhor . •. 

Ela - Concordo! P.1as que dir,i o 
g11arda·noct urno? . •. 



Pôrto à vista-foz ao natural 
Calor intenso; 37 11 sombra. [ F:ncantos estonteantes, 'isõcs de fechar 
No Pôrto bufa-se por onde se pode. De longe todos os olhos e mais um. 

a longe, como que em desafio ;\ temperatura, A natureza sempre tem coisas . .• 
divisam-3c ca rminados elegantes de desbotado F:lcgantes que passam, passando o tempo 
carmim 11 mistura com o pó de arro, já cm liquido. a Sôrver o •csquimaux•. 

Tudo derrete. desde a ma1uciga ao queijo; QucstóCs de moda - ninguém tem nada 
nada escapa. com isso. 

De\'ido a tanto sol, 111é os géme<>S da menina Ou as beldades de sexo incerto cxpc;cm à 
húmida se transformar m cm súbditos coloniais. acç:io dos raios solares hcmisfcricas proemi-

• 
Qu:lsi todos procur:un o fresco e cada um 

bu'<Ca o que lhe convém. 
Sociedades inteiras, das mai~ elegantes e 

sem elcg~ncia nenhuma, quósi formam bicha 
nos A1111a:~ns do Pórlo, certamente na mira 
dos prémios que ali se distribuem. 

C',onvcrgcm na maioria para a Sucursal da 
da l~ua dos Clérigos. 

Porqu~? 1. .. 
Alguém nos segreda : 

nênclas. 
Jogam os dados: 
- <Jue te parecem estas dcngosas, sempre 

a chuparem o caramelo? 1 ••• 

-Um nojo. 
- <~anhd, vês, meu 3mor? ! ... 
- Ai tens os cinco escudos, e em prata. 

Cosias>!... Gostas do dinheiro assim?? ... 
- Não, filho .. . Anseio pelo tempo cm que 

seja pcrn1iüdo apenas o uso do cupro-nickcl. 

Sal & Pimenta. 

Amético de Car1•all10 H.1tl10.~a, o Gerente, 1=-:•mllllll=:=i:mg;;;;;..e., _ _______ ...i. 

atrai mais as damas que o melhor «bombon" 
da •Sico. 

Mas as elegantes dispõem ainda dum rapaz 
bem simpático na Ce11/ra/ dos l.oios, o jose 
R. de Cai valho. 

NJo admira ; é irmiio do primeiro. 

• 
F'echou o principal arma7Jém de camisaria 

que o Põrto albergn\'a, ali ao fundo da Avenida. 
O artigo, por impróprio, foi vendido em 

hasta pública. 
E1 natural; com um tempo como está, nem 

a camisa se tolera. 
í'rcdomina o nu, t anto o nrt1sti co como o 

desgracioso. 
Toda\ in, como à políci:i dos bons costumes 

nada '!Cdu~ semdhaote oricntnç,io, a menina 
anílbia da A\·enidn dos Aliados foi intimada a 
\'estir·sc. 

Nn qualidade de filha da C.imnra, o verea­
dor do pelouro da roupn de dentro fez-lhe 
oferta de meia dúzia de camisas un1ladas. 

A menina protesta: 
- Ru. c·om uma cami.'-:a. d,•J.~a;; 1 ... Estão 

t11ga11~dos. Não ref>rese11to a 1 ·...,us. 

Matos no singular -
Mato o tempo, com meu fato, 
Sacudindo o pó que traz ••. 
J\\nto tudo que me aprnz, 
J\\as, o mato, esse, não mato 1 ••• 

E também não mato o gato 
Que bom sen•iyo me fo1, 
Pois que sô élc é capaz, 
De matar com gana o ruto. 

J\\nto com muito prazer, 
O m0S4uito, que me excita, 
Fa,cndo-me aborrecer. 

lllnto o tempo nesta fita 
P ' ra que alguêm me queira ver, 
Aqui na MARIA RITA! t. .• 

Alfredo Cunha (Raza). 

• "À vis Vulgaris" 
l 'm carro para a Fo1, d()S ultra-modernos, r-

sem salpicões pendentes. 
Os 50 passageiros em pé, para manter o 

equi líbrio, agarram-se a tudo o que encontram 
a gcito. 

Alguns, belamente acompanh:1dos, agar­
ram-se i1 companhia. E ent•io, vc-se cada uma, 
que püe a do Se,·eriano a perder de ,·ista. 

Chegados. Efusi,•as saudaçõc~. \ 
Mulheres, mulherzinhas e m11lhc1·6<.s, pas· 

sam aos magoles, indefinidamcn te. 
Homens, para todos os gostos ... mas isso 

é com elas. 
Na p1·aia, ... há meninos ... 
Na praia, ninguém rcsl..,tc , nem mesmo a 

p<>lícia marítima. 
Quando as sereias nnd:am, i'llé o peixe grosso 

se lc\'3nta. 
Areia; hanhos de sol. 

Um curioso tipo, mui/o t•11lgar por 
tcid.1 .1 p.11 le bnde 11.io h..i vergonha. 

D"écimas relaxadas ----
Abre em quinze d'êste mês 
A caça às rôlas em Gaia. 
E ui d'aquele que caia, 
Nem que seja uma só vc1, 
Em caça r duas ou trts 
Rolinhas, antes do praso. 
Esta nova, por acaso, 
1. i-a há dias num diário; 
E fiquei um pouco vário 
De tanto pensar no caso 1 

A not icia, na verdade, 
Não é caso d 'espantar. 
J\'\as o que me foz pcMar, 
E' ver a desigua ldade 
Que impera em Gaia, 11 vontade. 
Ditando sentenças tôlas 
Aos caçadores. Ora bofos' 
Para alguns, praso marcado ..• 
F. o Cunha da Raza, inchado, 
Todo o ano a andor às rôlas 1 • •• 

( 1\i>eiro). 

Olegna. 

Os impossíveis dêste mundo ,_ 
- Tocar violino com o arco da Ponte 

D. Luís 1. .. 
-Matar formigas com peças de Teatro ..• 
- Arranjar com que o Damião de Cacia 

cscrern para a MARIA RITA ... 
- Engraxar o calçado com pomada Bela 

Dona .. . 
- Pintar os lábios com tinta a ó leo .•• 
- Ver com os olhos das Couves ••• 

Francisco José Rodrigues. 

QUADRAS 
• 

Se tu quisesses ser minha, 
J\\as só minha a vida inteira, 
Passávamos a vidinha 
Como alpergatas na feira 1 

Se sais quando há nevoeiro 
Tu dizes com amargu ra : 
Este tempo traiçoeiro 
Dá-me cabo da pinturn. 

11:1 tempos que andns de amores 
Com um caixeiro de praça 
F: se lhe fazes favores 
Também tens rendas de groça. 

Dr. Pretlto. 

Fazer circular a MAR 1 A R 1 TA , 
mesmo dada ou emprestada, é con· 
tribuir para a sua expansão sempre 
.. .. ...... .. em aumento 
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ÓRGÃO IMPREStlNDIVEL AO BOM FUNCIONAMENTO DO PENSAMENTO NACIONAL 

CHARADAS, ENIGMAS E PREGUNTAS SOFISMÁTICAS 

A N o N • • 20 ·: DIRfCTOR: ~É CAGANCHO • 

QUADRO DE HONRA 

REI DO ORCO 
OTROPAVLIS 

OTTER 

Decifrações do n.0 18- 1) Zcfa, 2) Ali­
fante, 3) Mánica, -1) Péruln, s) Sãobrio, 6) l:fa­
zclina, 7) DC$garça, 8) Lisvoa, 9) Calrina, cana, 
10) Famila, fa la, 11 ) Espos11, essa, 12) lraçudo, 
trado, 11) Santa Martn de rcnag uião, 14) Oli· 
veira de F rades, 1 s) Evncoar, 16) Rccompen­
sa-io, 17) Q uem muilo fala, pouco ncerlll. 

Decifradores - Otropavlis, 17; Rei do 
Orco, 17; Oucr, 17; l~ci robi, i<1; t::d ipo, '1; 
Dília Calo, 13; Fciramc, 10; Tripeiro, 7; Só 
Darco, 11. 

••• 
Charadas em verso 

(A' clraradisla de •clilc•, Serigaita) 

(1) 

·Cuida de ti, meu amor, - 2 

-'\inha linda Dulcinea, 
Essa carq11il/1.1 no rosto - 2 
Vai tornar-te 11111//ier fe ia. 

Rei do Orco. 
(2) 
Aqui jaz 
Padre (~il, - 2 

Dorme em paz 
Desde Abril. 

Não pecou dês que nasceu, 
Foi um santo, coitadinho 1- 1 

Por isso, quando morreu, 
Foi par t1 o céu direitinho. 

Lá morou 
T emporada, 
E gostou 
Da pousada. 
'Stava bem 
Lá no céu, 
;\las alguém 
O correu ... 
Foi S. Pedro que o pôs fora 
P or não pagar aluguer 1 
E o padre Gil veio embora, 
Como outra alma qualq uer 1 
Arranjou êste buraco, 
Gelado, triste, sombrio, 
Onde não paga um pataco 
De aluguer ao senhorio 1 

, Olegna. 
(3) 
Alto lá ! primo J oão - 1 
Isto aqui é p'ra quem quer; 
Para fazer a oração, - 2 
j á cá está minha mulher. 

Klçal. 

1 Novíssimas 
(4) 
<J erá o .frade dinlieii-o para adquirir 

o estabelecimento? - 1-2. 
Klçal. 

(5) .fl . . 
Apre! Agora sempre e'!!,e' na caixa 

a carta que te mandei! - 2-2. 

Rut ra Luar. 
(6) 
Não desconheço que o acento se 

compra com a moeda. - r , 1. 

T ripeiro. 
(7) 
O .ferro tempemdo, acredita, é doce. 

-2, 1. 
Tom Mlx. 

(8) 
No estabelecimento houve grande ba­

rnl/10 por cau$a de uma empo.Ja. - 1·2. 

Quim Mosquito. 

( Ao Busina, com vista a Bis11au 
e ao gra11de Na11-Na11} 

(9) . . 
Conquisto velhas que se1am ricas; 

adoro-as, exploro-as, caço-lhes a nota, 
e depois mando-as ... para a terra. 
- 1-1-1. 

Olegna 
(10) 
O animal é muito .feliz junto da 

minha mulher. - 1- 2 . 
Monteiro li. 

81) 
animal saiu de trás da casota e 

mordeu o leigo. -- 1 1 2. 

Buslna. 

••• 
Sincopadas 

( IZ) 
3 - Quem me deixa uma mesa para 

descanso do meu corpo ? - 2. 

Rei do Orc;o. 
( 13) 

. 3 - Qualquer arma se examina com 
cuidado. - 2. 

Só Darco. 

••• 
Combinadas 

(A o amigo velho e co11frade Otropavlis) 

( 14) 
+ CA =na orelha 
+ FE =penhor 
+ CIM =cavalo 

PElXE 
Klçal. 

:: 12 DE AGOSTO OE 1933 t• .: 

(A o co1ifrade Lérias) 
( 15) 
+ CA =Com veste pesada 
+CE= O perigo evite, 
+ NA= P orém o destino, 
+NA= Causa apetite. 

Evite êsse mal 
Não bebendo vinho, 
E a sêde passa 
Comfntto fresquinho. 

Otropavlis. 
• •• 

Tiipográfico 
16 letras 

(16) ,--------~ 
1 Q 20 SÁBADO! 

••• Ot ropavlls • 

Maçada geográfica 
(Saliifa::e11tlo o pedido de Oleg11a} 

Formar o nome duma terra portu· 
guesa com as le tras da seguinte frase: 

( 17 ) • 
VA·O ENCAIXANDO. 

Relrobl. 
• •• 

Provérbio a adivinhar 
( Rctrib,.i11do a Otropavlis) 

( 18) 
Vastos dias camarada 
Logo que a aurora rompia, 
De caçadeira aperrada 
O mato, desesperada, 
Com muito afinco batia. 

Mas a fera alapardada 
No recolhido covil, 
P ois, talvez, desconfiada 
De qualquer gesto hostil , 
Não sala à estacada 1 

A esp'rança já perdia 
i\\as, 6 céus! O alifante 
Surge; eu faço a pontaria, 
E co m um tiro fulminante 

em vida o monstro caía! 

Lembrou-me agora- tem graça! 
Após êste trnbalhão, 
,\\il raciodnios que eu faça, 
E' certo o velho rifão: . ............... ...... ... , . )) 

Serigaita. 



DEVAGAR Sf. VAI AO LONGE 
Nc 110PEL' é UAI INSTAMtf O Pó-PO ORGAO JliDISPENSÁVfL 

AO CORPO AUTOMOBILISTA 

N ." 13:138 

DIRECÇÃO PROIBIDA 

CONDUTOR'. A. M. ROCHA 13RitO Preço: uma roda de coroa 

• • l A~.11\ SJ:: IRO"C~ DE ÇARROC\ DAO·SE VI::LllOS POR NOVOS l" M)!=;(\\ ~l.;<..ESSIVAMENfE • • 

Editorial 
O circuito da Boavista 

· 1 Uma_ pre~unta que não ofende 
ninguem 

E', porém, muito mais penoso para o 
material, que geme sempre quando a 
gente o monta. Empregam-se diver­
sos materiais, desde a manteiga em 
bruto até ao cuspo ao natural. O Zé 
de Brito diz que não, mas êle é um 
teimoso. Diz que a melhor untura 
para um automóvel é o Castro!; mas 
deve ser intriga. 

E' já amanhã que se realiza esta 
formidável prova portuense. Os azes 
do volante vão ter ocasião de experi­
mentar, além da sua boa vista, a Boa­
vista dos outros. 

Os carros vão assemelhar-se a êm bo­
los, tantas vezes hão de andar de baixo 
para cim a e de cima para baixo. E não 
erraremos se dissermos que um ou 
outro pistão há de aquecer o sufi­
ciente para esquentar de vez. 

Como acontece quási sempre nes­
tas provas de regularidade, velocidade ; 
continuidade e necessidade, alinharão 
à partida nada menos que 42 viaturas 
exceptuando as dos Bombeiros e a 
da Cruz Vermelha. Depois da décima 
volta, ver-se hão apenas 5 carros na 
pista, contando já com a maca da 
Cruz Vermelha; e nas últimas três 
voltas, ainda havemos de ver os orga­
nizadores a suar com o receio de que 
nenhum termine a prova. 

E se algum terminar (cxceptuare­
rnos propositadamente a viatura dos 
Bombeiros} é com certeza aquele car­
ri to de sétimas categorias que em 
40 voltas levou 27 de partido. 

P orque os outro~. os que são de 
corrida de verdade, uns dêles griparam , 
outros resvalaram, outros desist iram, 
outros at iraram com as vàlvulas de se­
gurança para o d iabo que as carregue. 

E' q'ue entre nós dá-se sempre isto, 
g raças a Deus! . . • Os nossos verda­
deiros corredores teem de ir lá fora 
para fazer figura . Abrimos um parên· 
tesis lnuito propositado para focar mos, 
elevarmos e tecermos louvores à figura 
filigranada de Sua Ex.ª a Ex."'ª Se­
nhorá Dona Palmira Coelho, que é 
capaz de andar um dia inteiro engre­
nada em primeira. 

Portugal, nestas coisas de auto­
móveis, é uma terra desgraçada. Que 
o diga, se quiser, o ,\1eneses da Ford, 
o Cabeças do Xavier Esteves ... 

No entanto, lá estamos no Domingo. 
E' provâvcl que nos não mandem o 
bilhete ... ,\ las nós já estamos habi­
tuados a estas gentilezas. 

Que será feito daquele célebre poli­
cia sinaleiro a quem pusemos o nome 
de Sempre T éso? Temos percorrido 
metade do P orto, e o nosso caricatu­
rista outra metade, a ver se o encon­
tramos, e nada. 

V. Ex.•• sabem quem é, com cer­
teza. E' um sinaleiro na verdadeira 
acepção: mu ito nari7., muito queixo, 
muita verticalidade, muita ruindade, 
e no fi m uma excelente pra ça . 

Se alguém souber onde êle para 
nesta al tura, seria gentilissimo infor­
mando-nos. ••• 
Ensinamentos práticos 

A limpe.za das velas 

Faz-se com a maior facilidade. 
Basta espevitar-lhes o pavio conve­
nientemente. t-lá, porém. algumas ve· 
las que se não podem limpar depois 
de usadas. Estas empregam-se quâsi 
sempre nos carros de dois lugares e 
cm antes de iniciar a viagem. 

A lubrificação 

E' o principal papel de um àuto· 
mobilis ta. Não querc isto dizer que 
se não possa marchar sem o fazer . 

Ironias 

• •• 
Código da Estrada 

T ernos reparado ult imamente que 
os diversos si nais que se encontram 
por essas estradas fora estão quâsi 
todos errados. Quando, por exemplo, 
passamos por um local onde a tabu­
leta Perigo avulta extraordinàriamente, 
nunca encontramos nenhum carro de 
pernas para o ar. Já o mesmo se não 
dá quando avançamos numa recta sem 
indicação nenhuma: é certo e ~abido 
que no meio, no principio e no fim 
encontramos, pelos menos. dois carros 
e uma camionete de rodas para o ar. 

A mesma coisa, ou semelhante, 
acontece com as passagens de nível. 
:\ivel, cá no nossa dicionário, é uma 
coisa sem altos nem baixos. 

P ois não há em Portugal nenhuma 
passagem de nível que não tenha uma 
elevação de tal forma. que ai daquele 
que não trate de nivelar a sua veloci­
dade. 

••• 
O que se diz no meio 

- J\firmam à bôca cheia que o 
Dr. Miguel Monteiro está opeliz..ado de 
todo. O Opcl é a ún ica coisa que subs­
titue com ·va ntagem o cigarro de três 
estalosqueêli; masti1-ta indefenidamente. 

- Também o Carne iro de Melo, 
tratador de vinhos e de vacas pelo 
mesmo processo, está cmbeiçadissimo. 
E' pelo carro e pelo cinema da Foz. 
Consta até que vai comprar um Opel 
sonoro e montar um cinema de qua­
tro velocidades. 

- Consta que o Dr. \' az Osório 
está farto de gastar gasolina. E a coisa 
leva tal geito que ele, qualquer dia. 
resolve trocar o A11b11m por uma Jata 
de 36 litros ... 

- E já que estamos com os dou­
. , tores na bôca, sempre diremos a\'. Ex.•• 

que o Dr. Pinto Osório, de Braga, 
Nem sempre as necessidades estão anda no seu carro de dois lugares 

de ac6rdo com o progresso. E is aqui com um cão a fingir de trintanário e 
um chauffeur que se serue de um antigo 1 com os suspensórios à mostra. Se 
bebedofro de bestas para dar água ao calhar, pega a moda em Braga e nos 
radiador do seu carro. Sameiros. 
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Elqoilo nós sabemos 
GPande eon c a PSO Po é t ic o da (J'lA~IA ~ITA 

Para a quadra que estava feita 11a 11ossa 1 
redacçifo e que era do teor segu111te: 

Se leres a MARIA RITA 
Só uma vez, por aiar 
Teus de comprá-la à compita 
Hds-de ver e hás-de gostar. 

recebemos as segui11tes quadras: 

Se 111'0 dás, dize, Maria, 
De que consta o teu manjar! •.• 
- Ao ca lar da Melancia 
Hds-de ver e hás-de gostar ... 

Malagueta. 

Coisas mil te ·tenho dado. 
Uma só quero guardar : 
- E' a prenda do noivado .•• 
H is-de ver e hás-de gostar. 

Alcino. 

A coisa mais natural 
Que possas imaginar 
Vou mostrar-ta - não há mal -
Hás-de ver e hás-de gostar. 

O ri ta. 

Deixa lá dizer quem diz 
Quem fala, deixa falar; 
Que se tiveres um petiz 
H<is-de ver e /1ás-de gostar ... 

Chamas-me máscara d'Entrudo, 
Tens nojo de me beijar, 

Zeza. 

Mas ... experimenta, peludo! ..• 
Hás-Je ver e /1ás·cte gostar. 

Nalcefanlr. 

A mi nha prima Luzia, 
Quando ia p'ra se deitar, 
Suspirando me dizia: 
Hás·de ver e //ás-de gostar. 

Pim-Pam-Pum. 

A minha prima lsaurinha, 
' Que é formosa de encantar, 
Disse-me ontem ã noitinha: 
- Hás-de ver e //ás-de gostar. 

A. H. da S. 

Quando fores ao Rivoli 
Algum bilhete comprar, 
Espreita p'ra às bilheteiras : 
- Hás-de ver e //ás· de gostar. 

A. H. da S. 

Diz o Manel à Afaria: 
- A prenda para te dar, 
Hei-de of'recer-ta algum dia, 
Hás-de ver e hds-de gostar .•• 

A. H da S. 

Diz a noiva, ao Segismundo 
Quando andava a nadar : 
- Se algum dia fores ao fundo ••• 
Hás-de ver e hás· de gostar ! . .. 

A. H. da S. 

Em questão de futebol 
Não ,·ale a pena «afinar». 
Porque o q uc der e vier, 
Hás-de ver e //ás-de gostar ... 

Alberto Henriques da Silva. 

Falando da nossa RlT A 
Disse eu a alguém por calhar: 
Não há mulher mais bonita 
Hds:de ver e hás-de gostar. 

Trangalhadanças • 

\ 

f.""' 

Os pomos do meu pomar, 
E tudo que Deus me deu, 
Hás-de ver e hás-de gostar 
Se um dia tudo fôr teu. 

Cabeçudo. 
Se tu soubesses, amor, 
O que é que te vou dar •• • 
E' coisa d'alto valor -
flds-de ver e hds-de gostar. 

Francisco Rodrigues. 

E agora toca a glosar esta: 

já 11ão sei ás qua11tas a11do. 

O prémio ele 30$00 foi atribuido à quadra 
de Tra11galhada11ças por ser a mais parecida. 
Não há distribuição do 2.0 prÇmio. 

'-..:: .. .-.... .. _,,_.~.:::::"~ 

Ex cavações na Cava de Viria to 

Salgalhada visiense 

Sr. Redactor: 

Por caridade abra ld a porta da publici, 
dade às ge11tes de Vizeu, 11{10 vá a posteridade 
acusd-los de pais dos filllos de Zebedeu .. . 

Que 11ão seja só Braga a ter um ca11to 
dispo11lvel 11a 11ossa boa e simpática MARIA 
RITA. Vizeu, também ser ge11te. 

Vamos pois a isto: 

• 
Dizem-11os, e pedem segrédo, que algumas 

senlloras, que //á muito se co11ve11ceram que 
ficavam para lias ... vibraram de e11tuslamo· e 
esperanças 110 último baile do A3ilo de Sa11to 
A11tó11io, devido a um co11/1111to de frases repas­
sadas de ternura, com que foram 11111noseadas 
por um co11/1ecido dandy da nossa terra. 

• 
Sabemos de {011/e segura que certo co11-

quistador, das ba11dos da Me1a-lara11ja, se 
nega a dar 111ais beijos numa more11i(l//a, que 
é todo o seu e11canto, alegari'cto que l/1c deixa 
se111prc os ldbios pi11tados. 

• 
Impossível - O 11osso <tmigo Silvi110 Paixtlo, 

conseguir despertar uma cuja. 

• 
Co11sta-11os que o vinllo verde, vai passar 

o denominar-se •Vinho azul• acompanliando 
assi111 as ideias modemas. E 111aito bem, uma 
vez que se diz - •estou azul• - e ntlo - •estou 
verde•. 

• 
Alguns motivos porque êles se fazem .. . 

o que são 
- Para afirmarem a sua superioridade 

t11telectual. 
-Para 11os co11vencerem que são rapaze$ 

finos. 
- Para arra11jarem uma camisa de graça 

e puderem entrar na Sociedade. 
- Por conselllo do co11fessor. 
- Para mostrarem que teem brasdo. 
- Para co11seg11irem uma colocaçifo e 

depois,. . . filiarem-se num partido pol11ico •.• 

• 

sores, que terno co1110 colaboradoras as al1111as 
dos respeclivos Liceus. E as provas atingiram 
lamn11//11 importância, que o primeiro projessor 
a prestar pro~as, prit1cipiou por meter a mllo 
110 seio duma alwza, segu11do êle dizia para 
tirar um ponto que ta se e11co11trava, o que lhe 
valeu ter ido dalí para o lril:n111al, por a .aluna 
e11tender que 11ao era por ali que devia começar 
a prova, o que a impeliu a levar recurso da 
for111a adoptada pelo mestre. Pagará o sujeito 
os 900$00 do estilo? 

E jd q11e se falou e111 professores do 11osso 
Liceu, ai vai uma dum déles, cuja aute111ici­
dade garantimos. 

Numa aula de Geografia, do dr. C. P.: 
o PROFESSOR - o que é 11ma Floresta Vir· 

gem? 
0 ALUNO - E' •. • é ... é ... 
O PROfl!~SOK - E' uma floresta 011de a 

flldO do /IOfllefTI llUflCa pôs O pé. 

• 
Adquiriu um c//apéu de pallla, novinho em 

fôllia, ·o nosso amigo - amigo de iôda a gente, 
sr. dr. José]. César. 

• 
Está para breve uma excurstlo ao 11orte, 

por um grupo desta terra, e que por simpafía 
para com um grupo do Pôrto, que hd tempos 
nos visitou, com o 110111e de e Garrafi11/las-, 
resolveu tomar para si a desig11açtlo de e Gar­
rafões>. Afirma-se que os 11ossos //ome11s est(Jo 
dispostos a provarem ao público que 11âo foi 
debalde que adaptaram semellta11te nome. 

• 
Alcanço11 111ais 7 mil/melros de estatura o 

sr. dr. jesu/1io de Aragtlo. Segu11do co11sta 
foram-lhe co11cedidos, como uma be11esse, pelo 
seu ilustre cllefe sr. Rolifo. 

• 
Epidemia - lavra grossa epidemia é11tre 

os professores do liceu, com o carácter de 
anemia cerebral, que dizem ler sido motivada 
pela enorme quantidade de chumbos que espa­
'l/iaram entre os seus alunos. A febre exces­
siva que os atacou, deu·lfles para reprova­
rem 90 por cento dos exami11a11dos. 

• 
Aderiu ao Naclo11al-Si11dicalismo, o valo­

Nos exames dêste a110 foi illtroduzida uma · r<?SO Vüiato, Pastor 'Cios Hermlnios. 
11ova discipli11a: - Apalpar em .falso. 

Esta • aiscipU.11a é desti11ada aos prôfes- Zé Llró. 
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OECIMA PEÇA DO CONCURSO 

ou COMEMOS TODOS • • • 
(Peça num acto e três tempos) 

O orador improvisado 
A assistência (sem ser aos pobres) composta de camisas de vários sexos, l 
A orquestra 

PERSONAGENS várias côres e feitios 
O Zé Povinho (a escutar à porta) 
A camisa- macho 
A camisa-fêmea 

PRIMEIRO TEJ\\PO 

Edifício coberto de cristal, portas 
(citadas, trancadas, guardadas e blill­
dadas por dentro, grandes mesas que 
aprese/liam o aspecto dum fim de bata­
lha; e a Cruz de Cristo. . . a e:;wdar 
tudo isto! A orquestra toca o lli110 da 
Rua da Restauração e começa a fun­
ção. 

o ORADOR IMl'RO\ !SADO - "\eus se­
nhores e senhoras camaradas . . . O 
melhor meio da gente se reünir, é à 
volta duma mesa; e isto e:>tá no no:>so 
programa. fazem para aí ceias à ame­
ricana, ceias à portuguesa, mas ncís 
como bons patriotas que somos, va­
mos cear à Bochealimão Olào, olào, 
olào ... 

O Zt: Pov1N110 (a escutar <i porta) 
- Tadinhos 1. .. 

(Neste mome11to a orquestra toca o 
hino da Esperatlça e a assistê11cla em 
côro ca/lta :) 

Chamaste-me porcalhona 

SEGUNDO TEMPO 

A CAMISA-.\IACHO - 1\\eus senhores, 
a salvação de Portugal está entre nós. 

A CAMISA-FÊMEA - E acabam certos 

- Mas que raio de palavriado é aquele 
que eu não percebo nada? .. . 

A CAMISA-MACHO- Só a junção das 
camisas fará a satisfação das almas! ... 

A CAMISA-FÊMEA-Muito bem! l'v\uito 
bem!. .. 

A CAMISA-MACHO - Onde nào há pão, 
há fome e onde há fome há 11 la­
zeira,, !. .. 

O ZÉ POVINHO (a escutar à porta) 
- E eu que o diga ... 

A CA~llSA-MACHO - Mas isto vai aca­
bar ... vai hav~r pão em todos os lares!. .. 

TODO:> - Ao·ão-ão-ão ... 
O ZÉ POVINHO (a escutar à porta) 

- Que tratante;;. . . Os outros prom e­
teram-m~ bacalhau a 11pataco11 e estes 
agora prometem-me brôa de graça ... 
Ah! J\ \armeleiro ! ... 

A CAMISA-MACHO - Quando se fizer 
a grande avançada para trás ... há de 
ser de ... 

A ASSISTÊNCIA EM CORO - De rol­
dão, roldão, roldão! ... 

(A orquestra toca o Rei chegou e a 
assistância canta :) 

O. Miguel chegou à barra 
Sua Mài lhe deu a mão ... 

TODOS - Ào-ão-ào-ào ... 

TERCEIRO TE.\\PO 

receios. . . A CA.\llSA-~IACHO - Quando nós nos 
O Zt: POVINHO (a escutar à porta) governarmos! ... 

A ASS1STl':NCIA - Isso, isso, isso! .. • 
A CAMISA-MACI 10 - Perdão 1 Quando 

nós governarmos, a justiça há de ser 
integral. (Canta): 

O' ditoso Portugal 
Vê se resistes à prova. 
N6s entramos de macio ..• 
o· fogueiras do Rossio 
o· fôrcas da Praça Nova 1... 

A ASSISTÍ:NCIA (levantando-se electri­
zada) - Camisas acima 1 Viva o Comu­
nismo negro! Viva o Sindicalismo 1 
Abaixo o capital dos outros!. .. 

. . . e o pallo caiu!. .. só não caiu 
uma chuva de picaretas! . .. 

Delfim de Freitas. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Ba11deira: No próximo mês, 
estreia da Companhia de revistas do Teatro 
1\vcnida. 

RlvoU: O adnurável filme Uma hora 
co111/go. 

Batalha: Os grandes filmes O Cow-boy 
e o rel e Raparigas de uniforme. 

A A~ 1 O 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 

e~ª eª O ayra Dr fl.do. BomjarJim,361-361(E<l).da'frav.dsLiceira8).T.ilef.f>ôl7;R.dasFontaínhas,193-195 ; 
R. de Santa Catarina, 828 ( Frente à n. G. Uri81óvam ), 'reld. 5~; R. da Constituição, 1395; 
Av. Fernão de Magalhães, 53...)5, Telef. 21S1; L. Campo M1\rtires •fa Pátria, M-55 ( Vulgo Cor­

doaria}; J,. ~1.iteruidade Júlio Deni•, 1 o 2 (Vu lg•) Camp~ Pe'lucno); Trav. da füinbaria, 21-26 ( ~;sq. d1 R. do• )lorcadoresl, Telef. 905; R. Anselmo Braan­
camp, tiJ3; f,, de S. Pcrlro rle Miragaia, 5 e 7; lt Cu•IA C.1bral, 524 (Esq. Av. dos Uornb.itcnte<); H. S. Vít.or, H3·A ; R .• \lcxandre llcrcnlano, 41; 
ll. 8.1cadurn Cnbr;i l, ni. NA POil- lt. Senhora da l,uz, 2313-242, Telef. 314-Foz. E){ lfATOZlNHOS-Jl. Conllo S. Salvador, 71-78 (Esquina da A1·eoida 
Serpa Piuto, Tclcl'. 275 - Matozinho~. EM VALA DA RE::! - R. da E.-tação. EM LEÇA PALlllElRA - R. do Ca.telo, 17 o 19. 
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CONC URS O PIM-PAM-PUM 

\, 

5.A S E M ANA 

. 
"· . . .. , .... 
. . 

• • ;,: l 

• ºj~'""' ... . 

Nome Po11tos .................................................................................................................................................................. ····················· 

Morada .................................................................................................................................................................................................... . 
( Cortar por aqui) 

No p ó x imo número d amos a lista dos pontos obtidos por cada c o ncorre nte referente 
à quarta sem a n a. 

A lista da 3.ª semana ·vai . pubi icada na 2.ª página 

Quem quiser concorrer não tem mais que marcar na gravura acima cinco dos 6 bonecos publicados. 
A marcação pode ser feita de qualquer fo r ma: ou cortando ou riscando os cinco bonecos em que deseja acertar. 
Depois remetem a b a rraca para a nossa redacção até à próxima quinta-feira. 

No próximo número será publicada esta mesma g ravura sem os cinco bonecos que teem de morrer esta 
semana, de acôrdo co m o envelope lacrado correspondente à quarta, que está exposto desde hoje nas montras 
da Agência de Publicações, na P raça da Liberdade, do Pôrto. N o n ú m ero seguint e d a r e m o s a lista dos 
con corre ntes e dos p ré mios atribuid os a c ad a um. 

Pede-se o favor de reclamarem no caso de não estar de acôrdo o número de pontos atribuídos. A tudo se 
dará resposta, porque nos concursos da MARIA RITA impera a 

Hones tidade e o Escrú pulo 
Visado pela Comlssio de Cen~ 


